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m-i EVSCUÇla 00 SENADOR ASSLPHO GORDO 

No Senado, a sessão de ihontem foi 
consagrada á memória do presidente Car- 
Jos de "Campos. E, em nome da bancada 
paulista, o senador Adolpbo Gordo, emi- 
nente representante ali do grande Estado 
paulista, evocou a vida notável do illus- 
tre morto nestas sentidas e justas ex- 
pressões : 

"O Sr. Adolpiio Gordo: —• Sr. pre- 
sidente, dominado por uma profunda emo- 
ção, vetvho poditr ao Senado uma home- 
naigem â memória de uma das grandes fi- 
guras da Republica — dessa notável in- 
dividualidade que se chamou Carlos de 
Campos, arrebatado pela morte, ha pou- 
cos dias. 

Não tenho necessidade, para justificar 
este pedido, de fazer o elogio do íllustre 
extimrto, mão só porque o Senado tem 
pleno conhecimento da sua acção patrió- 
tica c gloriosa, como estadista e como jor- 
nalista. em todas as phases da vida do 
actual regimen, como -porque toda a nos 
Ba imprensa — pranteando a sua morte, 
celebrou as suas virtudes, salientou os 
seus fulgurantes dotes intellectuaes e re- 
memorou os inestimáveis serviços que 
prestou á causa-publica em todos os car- 
gos que exerceu e que o tomaram um 
bernemerito! 

,E as manifestações de pezar que tem 
surgido de todos os pontos do paiz e de 
todas as classes sociaes e. especialmente, 
as grandiosas prestadas pela população de 
S, Paulo no dia de seus funeraes, consti- 
tuem uma derooimtrração de rara elo- 
qüência, 'do quanto era considerado e do 
quanto era querido no paiz, .pelo seu no- 
bre proceder. 

Com a alma dominada por e'evados 
ideaes e por ura intenso sentimento de 
patriotismo, em todos os seus combates, 
campanhas e acções, mantiniha-se sempre 
em uma linha de tão elevada distineção 
í cortezia, revelando — a par de um gran- 
le espirito ura aotavd desprendimento 
» desinteresse .pessoal, tanta modéstia, um 
coração tão grande o uma alma tão boa, 
que desde os seus primeiros passos na vi- 
da publica, via-de cercado das symipa- 
thias populares e a sua individualidade 
jomeçou a destacar-se! 

■Vi Carlos de Campos, pela primeira 
vez, era uma das janelas do -Club iRepu- 
Wicano de S. Paulo, por occasiâo da pro- 
ílamaqão da Republica, saudando num 
aoquentissimo e arrebatador discurso,^ o 
idvento do novo regimen e, desde então, 
icompanhcl, com a mais viva admiração, 
i sua trajectoria luminosa na vida po- 
ática. 

Era bem moço, mas jâ em iSçis. 0 par- 
tido republicam} tpiauHtsta confia va-lne 
uma cadeira na Caraara dos Deputados de 
S. Paulo, e de tal modo salientou-se no 
desempenho desse mandato que, dois ati- 
neis depois, nó governo do Estado presi- 
dido por 'Campos Salies, oocupou dois 
postos de alta confiança política — os de 
secretario da jusiiga e da agricultura, 
onde tornou patente as suas qualidades 
de administrador. 

Voltando em seguida á Camara dos 
Deputados, foi eleito — a principio seu 
vice-ipreskkttvte e depois seu presidente 6 
com tal critério e distincqão exerceu es- 
®es cargos, que grandes foram os senti- 
mentos de solidariedade o estima que pro- 
vocou de seus pares e do partido. 

Efeito senador, a Oamara dos Deputados 
fezdhe uma significativa e honrosa ma- 
nifestação, e o :Dr. Washington que era 
então o Icadcr daquella casa do Congresso 
paulista, em eloqüente discurso, expondo 
os motivos determinantes da homenagem, 
leve occasiâo de dizer {lê): 'As con- 
tingências da vida política me collocaram 

• lado mais constantemente e, as- 
-v>rtunidade de apreciar o teu 

trabalho, de ver a complexidade de teus 
conhecimentos, a malleabilidade do teu 
talento, a tua paciência nunca esgotada 
e a delicadeza perfeita com que ameniza- 
vas o teu trato com aqueMes que te ro- 
deavam "... "A immensa bondade do teu 
coração é uma qualidade que todos reco- 
nhecem e que t© faz oredor da nossa 
estima. " 

Vindo para a Camara dos Deputados 
Federal, code exerceu as funcçÕes de lea- 
der da bancada paulista, mais tarde de 
leader da maioria e de presidente da com- 
missão de -Imaiíças, ahi, ^rtesse 4a'111IPP 
mais vasto para a sua acçáo, o seu bri- 
lhante talento, a sua vasta e solida cul- 
tura, o seu espirito eminentemente liberal 
e ooncrliador, a sua palavra eloqüente, a 
sua modéstia provocaram a consideração 
e estima com que sempre -foi distinguido « 
abriram espaço a que sua passagem .por 
essa cada do Congresso deixasse um sulco 
luminoso! 

Deixou a Camara para ser presidente 
do seu Estado. Tal foi a alegria popular 
no dia da sua posse, tão delirantes foram 
as acclamações de que 'foi alvo que, nesse 
dia Carlos devia ter-se compenetrado da 
sua immensa responsabilidade pelas ex- 
traordinárias manifestações de confiança 
que recebia! 

Todas as classes sociaes nutriam a con- 
vicção de que «lie faria um governo digno 
de iS. Paulo, e correspondeu largamente a 
essa confiança fazendo um governo digno 
da sua terra e do ©rasil. 

Logo depois de haver iniciado o seu 
governo, revelou as suas virtudes cívicas, 
resistindo ao gravissimo movimento sub- 
versivo que surgiu na capital e agindo 
para que S. Paulo concorresse de um mo- 
do poderoso e efficaz para o restabele- 
cimento da ordem e da ilegalidade no panz. 

Passada a tormenta, continuou calma 
e serenamente na, execução do seu pro- 
gramma de política e de administração. 

Três armas durou o seu governo e 
nesse curto iperiodo prestou relevantissi- 
mos serviços a S. Paulo e ao paiz. _ 

Sendo a lavoura a base principal da ri- 
queza publica loi para os interesses e. pro- 
blemas da lavoura que se voltaram mime- 
diatamente os seus olhos de admvnistradoi 
e estadista e á defesa de interesses tão 
importantes entregou-se com a maior de- 
dicação e com a mais feliz orientação, 
por estar convencido de que promover a 
prosperidade da lavoura é abrir caminho 
para a grandeza econômica do paiz. 

Deu combate e venceu a praga da oro- 
ca, que ameaçava a destruição de uma im- 
mensa riqueza, estabeleceu o Instituto do 
Café com bases sólidas, afim de preen- 
cher os fins para que foi creado, organi- 
zou um poderoso estabelecimento de cre- 
dito para as necessidades da lavoura, re- 
modelou a Estrada de /Ferro •Sorocabatia, 
augmentou e melhorou as vias de eom- 
municações, manteve o credito de bào 
Paulo, no paiz e no estrangeiro, resolveu 
o problema do abastecimento de agua na 
capital, fez a reforma judiciaria e pres- 
tou, emfim, outros serviços dignos de um 
grande administrador c de um grande es- 
tadista. 

.Artista .primoroso cujas obras lhe va- 
leram vários triumiphos, jurisoonsulto e 
advogado de alto renome, jornalista notá- 
vel e grande estadista, 'Carlos de .Campos, 
foi um grande brasileiro e a sua .morte 
constitue uma perda irreparável P»™ o 
paiz. As manifestações extraordinárias de 
pezar que o seu desapparedimento tem 
provocado, |consti|uem um itul^metato 
grande, justo e honroso da sua vida e da 
SU Em nome da bancada paulista venho 
medir ao Senado que inscreva na acta dos 
nossos trabalhos um voto de profundo pe- 
zar pela morte daquelle grande brasileiro 
e que suspenda a sessão." (O orador fo. 
abraçado por todos os seus collegas.) 
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Aberta a sessã 
justificou a aus- 
Iho, Oswaldo í 
veira. 

A requeriment 
worth, foram er» 
dido Pessoa e í: 

Também presl 
mental, a requeri 
Lima, o deputac' 

Em seguida, ( 
sidente da Cama 
te discurso, de 
eleição: 

" Srs. deputad 
deiramente emoc 
que me fizestes, 
cia desta casa. 

A' vossa gen 
fracos méritos, 
juiz competente, 
vestidura, que 
servir-me-ha de 
orin A-«rercicio á 


